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   Muitas coisas estão acontecendo em nossas vidas hoje que têm o potencial de nos
roubar a alegria que Jesus morreu para nos dar.

No entanto, em Efésios 5:20, o apóstolo Paulo disse, aqueles que foram dotados pela
graça de Deus devem “dar graças sempre por todas as coisas a Deus Pai, em nome de
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo”.

Paulo escreveu isso enquanto estava em prisão domiciliar em Roma, o que significava
que ele estava em uma pequena sala com um guarda parado na porta.
Mas, em vez de reclamar de seu cativeiro, Paulo usou esse tempo para escrever as
epístolas de Colossenses, Filipenses e Efésios, bem como uma carta pessoal a
Filemom.

   Os cristãos na América estão em uma situação semelhante hoje.
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O marxista-socialista que está conquistando a América nos quer confinados em nossas
casas, e as expressões de nossa fé em Jesus Cristo limitadas ao nosso relacionamento
privado com Deus.

Assim como Paulo não permitiu que seus captores impedissem sua missão de levar o
evangelho aos gentios, nós, que somos abençoados por sermos chamados por Seu
nome, devemos determinar permanecer devotados ao Senhor e às nossas respectivas
designações para obter o evangelho até os confins do mundo, independentemente dos
custos para nossas vidas.

   Em Mateus 24, Jesus descreveu um período de tempo pouco antes do início da Grande
Tribulação, quando a terra ficaria cheia de absoluta ilegalidade.

No versículo 12, Jesus disse: “E, por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos
esfriará”.

Iniquidade significa imoralidade desenfreada, mal desenfreado e crime incontrolável,
como o que vivemos hoje.
Ou este é o julgamento de Deus sobre Seu povo, e Ele está nos chamando ao
arrependimento, ou este é o método de Deus para testar nossa resolução para ver se
permaneceremos fiéis ao nosso compromisso com Ele, independentemente do
sofrimento que somos chamados a suportar.

Em média, onze cristãos são mortos a cada dia por causa de sua confissão de fé em
Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor.

Embora não tenhamos visto tal perseguição na América, poderemos vê-la em breve,
pois independentemente de como esta eleição seja resolvida, estamos nos
encaminhando para uma época de total ilegalidade; do tipo que nunca vimos antes.

   Como parte dessa agenda, os Marxistas-Socialistas estão fazendo tudo o que podem
para destruir a fundação, que por dois séculos fez da América a nação mais invejada do
mundo.

Quinta-feira, 26 de novembro, será o 
400º

 aniversário da viagem de 1620 dos
Peregrinos de Plymouth, Inglaterra, para a América.

Em seu esforço para negar a liderança e direção soberana de Deus, os humanistas
seculares rotularam a história do peregrino como um "mito", e a mídia "despertou" diz
que a precisão histórica de tal evento está no nível de um livro para colorir

de 
terceiro

 grau.
No entanto, de acordo com o diário de William Bradford, o peregrino que organizou a
viagem, esses são os eventos que levaram ao primeiro serviço de Ação de Graças em
1621.

   Em julho de 1620, 102 passageiros e 30 tripulantes embarcaram no navio chamado
Mayflower, que estava atracado em Plymouth; um porto na costa sul da Inglaterra.



Em setembro, eles partiram para o que chamaram de “novo mundo” do outro lado do
Oceano Atlântico.

Quarenta dos passageiros eram separatistas protestantes chamados peregrinos, que
queriam se libertar da Igreja da Inglaterra para que pudessem adorar a Deus de acordo
com seu próprio entendimento das Escrituras.
Eles estabeleceram a colônia de Plymouth; o primeiro assentamento colonial na Nova
Inglaterra.

Os puritanos vieram depois - eles permaneceram leais à Igreja da Inglaterra, mas
queriam a liberdade de adorar a Deus à sua própria maneira.
Eles estabeleceram as novas colônias na Baía de Massachusetts, Saybrook New
Haven e em Connecticut.

Antes de pousarem, William Bradford escreveu uma declaração de acordo que exigia
que todos os passageiros assinassem.

Este Mayflower Compact definiu as regras básicas de comportamento exigidas de todas
as pessoas assim que chegassem à terra.

 Cinco deles morreram no mar, incluindo a esposa de Bradford. Mais 46 deles morreram
no final do primeiro inverno.

Quando chegou a primavera, os índios Wampanoag os ensinaram a plantar e conservar
alimentos.

No outono de 1621, eles realizaram o primeiro Dia de Ação de Graças - uma festa de
três dias para celebrar sua primeira colheita e para oferecer orações de agradecimento
a Deus por Suas muitas bênçãos.

“Em nome de Deus, amém. Nós, cujos
nomes são subscritos; tendo empreendido,

para a Glória de Deus e o avanço da Fé
Cristã, uma viagem para plantar a primeira

colônia nas partes do norte da
Virgínia;façamos solenemente e

mutuamente na Presença de Deus e uns dos
outros, pactuemos e nos combinemos em
um Corpo civil, para nossa preservação e

promoção dos fins mencionados. ”



Os índios Wampanoag traziam veado e peru, os peregrinos pescavam peixes e
amêijoas, farinha de milho na farinha, colhiam frutas silvestres e bagas, e preparavam a
refeição em fogo aberto.

Em 1623, o então governador Bradford declarou 13 de dezembro como o dia de oração
para que as pessoas mostrassem sua gratidão a Deus, e os cultos foram realizados em
cada uma das 13 colônias.
Um século depois, o presidente George Washington proclamou a quinta-feira, 26 de
novembro de 1789, como “um dia de ação de graças e oração”.

Em 1863, o presidente Lincoln estabeleceu a última quinta-feira de novembro como o
dia nacional de ação de graças.
Em 1941, o Congresso aprovou a legislação e o presidente Roosevelt a

sancionou,declarando a 
4ª

 quinta-feira de novembro como o Dia de Ação de
Graças - “um dia reservado para dar graças a Deus por Suas muitas bênçãos”.

O Dia de Ação de Graças não é um feriado, mas sim um dia sagrado; um dia para fazer
uma pausa e dar graças a Deus.

    Há um ataque total aos valores centrais da civilização ocidental.

O valor central da cultura ocidental é nossa liberdade religiosa, e a religião
predominante na América é o cristianismo.
O objetivo dos marxistas-socialistas é remover toda aparência de Deus e toda
referência à pessoa de Jesus Cristo, e substituí-la pela lealdade à comunidade global.

Portanto, porque a fundação da América pelos peregrinos foi de acordo com o plano
soberano de Deus, tal informação não pode ser ensinada nas escolas seculares.
É por isso que eles se opõem a que nossos filhos sejam ensinados a fazer o juramento
de lealdade ou a respeitar a bandeira americana.

O valor central do comunismo é o que deve ser feito por cada um para o bem comum
de todos, e não para a glória de Deus.

De acordo com a Global Education First Initiative, as escolas públicas devem “ajudar os
alunos a se tornarem cidadãos globais responsáveis, atenciosos e contribuintes”, e eles
têm sido bem-sucedidos.
Uma pesquisa recente revelou que 43% dos estudantes agora preferem o socialismo ao
capitalismo, porque eles acham que é mais justo para todos.

No entanto, o socialismo democrático é o comunismo vestido com um termo mais
aceitável, que inclui:

A abolição da propriedade privada
A propriedade coletiva de todos os meios de produção, incluindo fundições,
fábricas, fazendas e a distribuição de todos os produtos.



Planejamento central, incluindo a educação das massas de acordo com a
necessidade.

Eliminando as lacunas de renda, fornecendo uma renda básica para todos.

A menos que Deus intervenha, isso descreve o “novo normal” para a América nos
próximos anos.
A América que uma vez foi a inveja do mundo foi estabelecida com base na liberdade
individual, com responsabilidade pessoal e responsabilidade pessoal.

A América do futuro é construída sobre o humanismo; uma cultura sem qualquer
lealdade ou respeito por Deus.

1. A entrada do Espírito Santo - vs. 18 - “Não vos embriagueis
com vinho, no qual há dissipação; mas seja cheio do Espírito. ”

    Em seu contexto mais amplo, “vinho” se refere a qualquer coisa que pode se tornar tão
inebriante para a alma que nos rouba a alegria que somente o Espírito Santo pode nos
dar.

Quando alguém é “salvo”, é habitado pelo Espírito Santo - uma amostra da santidade
na qual os crentes habitarão para sempre.

Jesus disse a Nicodemos que essa habitação criaria uma mudança em nossas vidas
que pareceria que nascíamos de novo.
Em vez de se “embriagar” com as coisas e prazeres do mundo, o apóstolo Paulo disse
que os cristãos devem ser “cheios”, ou seja, sob o controle do Espírito Santo.

2. O enchimento do Espírito Santo - vs. 20 - “Dando sempre
graças por todas as coisas a Deus Pai, em nome de nosso
Senhor Jesus Cristo.”

Aquele que é cheio do Espírito Santo manifesta o caráter de Cristo em todos os
momentos, mesmo quando está sendo falsamente acusado, fisicamente abusado ou
crucificado, ou foi assim que Ele respondeu.

Se a gratidão é a fonte de toda virtude, a 
 ingratidão é a fonte de toda a maldade, 

 e a América está se afogando em um mar de
iniqüidade!

Pastor Wayne



Aquele que é cheio do Espírito Santo manifesta o fruto do Espírito, que é “amor”, e
desse enchimento sobrenatural de amor flui: “Alegria, paz, longanimidade, bondade,
bondade, fidelidade e domínio próprio.”

Embora seja produzido de forma sobrenatural, o caráter de Cristo deve ser expresso
naturalmente - isto é, não é algo que o cristão faz, mas é o que o Espírito Santo faz por
meio deles.
Para ser continuamente cheio do Espírito Santo, o crente deve estar completamente
rendido ao senhorio de Cristo.

3. A Inspiração do Espírito Santo - Vs - 20 - “Dando sempre graças
por todas as coisas a Deus Pai, em nome de nosso Senhor
Jesus Cristo.”

Se formos habitados pelo Espírito Santo e cheios do Espírito Santo, o Espírito Santo
nos inspirará a sermos gratos em todas as coisas: ou seja, teremos essa atitude de
gratidão, independentemente das circunstâncias de nossa vida.
Se formos inspirados pelo Espírito Santo, veremos, como diz a música, "tudo o que
precisamos nosso Deus providenciou".

A primeira evidência de apostasia é a “ingratidão”, uma atitude de ingratidão para com
Deus por Suas muitas bênçãos.




